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  CAPITULO 1


   


  O diário
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  Quando Ichiro entrou na minha vida eu não havia entendido porque, depois de dez anos sem vê-lo, pois é ele tem dez anos, eu deveria mostrar a ele que era o tio de seus sonhos. Moorcroft antes de morrer me fez prometer que se não pudesse cuidar do garoto, deveria tentar ao menos acompanhar o processo de adoção, me certificando de que seria uma boa família que iria cuidar bem do Ichiro. Então pensei como minha vida é viajar pelo mundo fazendo entregas de cargas em meu hidroavião e terei de levá-lo, devo fazer um registro de tudo o que for relevante. Assim, se precisar justificar ou provar algo para algum juiz, estaria tudo ali, no diário.


  O diário nada mais é do que o relato de nossas viagens, mas mostrando apenas os pontos relevantes das viagens, ou seja, apenas as aventuras. Pode parecer com isto que quero provar que não sou a pessoa mais indicada para cuidar de meu sobrinho, mas a verdade é que não sou. Quem em sã consciência deixaria seu filho aos cuidados de alguém que leva tiros, passa por tormentas, enfrenta todo o tipo de bandido e nestes tempos de guerra; nazis e fascistas?


  Pois é, este é o ponto. Então através do diário provo que por trás das aventuras, há perigos, de todos os tipos e constantemente.


  Neste diário vou narrar algumas viagens que fizemos juntos e de como nos saímos com as situações nada "normais", para um garoto. Chamo de "Viagens de Ichiro", porque me lembrei do livro de Jonathan Swift "Viagens de Gulliver", mas ao contrário da obra de ficção, minha narrativa das viagens foi verídica. Viagens no Canadá e para os Estados Unidos serão narradas nas páginas seguintes.


   


  Não podia aceitar cargas para outros continentes, porque queria estar perto de Moorcroft quando morresse. E porque se meu sobrinho tivesse algum problema de saúde ou mesmo com nossas viagens, eu poderia retornar rapidamente.


  O garoto ficou deslumbrado quando viu Dove no deck seco apoiado no beaching gear. Um "pássaro" que realmente impressiona quem nunca viu. Afinal ele tem a altura de um prédio de três andares.


  Ficou em silêncio por bom tempo admirando o hidroavião. Sua cabeça girava em seu pescoço como se ele estivesse mapeando mentalmente cada detalhe do nariz a cauda. Então olhou para mim que carregava uma de suas malas e perguntou?


  – Tio, ele é seu?


  – Sim, agora é.


  – Porque diz "agora"?


  Por um instante lembrei quem acabou possibilitando a resposta que iria dar a meu sobrinho.


  – Eu devia parte do avião, mas meu sogro me deu de presente o restante da dívida do Dove.


  – Sogro? Dove?


  – É, eu sou casado. Dove é o nome do avião.


  – Casado? Onde está sua esposa? Porque Dove?


  – Ela está desaparecida. Olhe para o avião de perfil, não parece um pombo?


  – Parece mesmo. Onde ela desapareceu? Como foi?


  – Você sempre faz tantas perguntas?


  – Às vezes.


  – E nas vezes que não faz…


  – Fico quieto.


  – Bom saber.


  – O lenço de aviador é diferente do seu, por quê?


  – Eu usava um até ganhar este lenço árabe, foi um presente de um segundo pai.


  – Ele é árabe?


  – Sim.


  – Se ela desapareceu, você não é mais casado…


  – Serei casado com Samira mesmo se ela estiver morta…


  – Samira? Nome esquisito. Se estiver morta você será viúvo, não casado, não é?


  – Samira significa... Esqueça. Nunca serei viúvo.


  – Se você prefere…


  – Eu prefiro. Vamos entrar.


  – Ficou bravo?


  – Só não estou feliz.


  – Por minha causa?


  – Do que você está falando garoto?


  – Você não me queria…


  – Seu mal é pensar demais.


  – Mas então porque não está feliz?


  Eu sacudi a cabeça sem acreditar que estava tendo aquela conversa. Então respondi enquanto abri a porta.


  – Não seria porque minha mulher está desaparecida?


  – Então vamos encontrá-la. – Decidiu ele.


  Olhei para ele diretamente como ainda não havia feito. Senti que sorri, não por fora, porque sei que os músculos de meu rosto não se moveram, sorri por dentro. Pela naturalidade com que aquele garoto que nunca vira o tio antes, propõe uma solução tão simples e ao mesmo tempo tão complicada. Então resmunguei.


  – Vamos.


   


  CAPITULO 2


   


  O avião e o garoto
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  Quando Ichiro entrou no Dove ficou mais impressionado ainda. Correu para a escada rumo à cabine.


  – Calma garoto. Você vai ter tempo de sobra para ver tudo. – Eu disse na expectativa de que ele não se machucasse tropeçando em algo ou caindo da escada. Da cabine ele berrou.


  – É sensacional, tio, é sensacional.


  Sacudi a cabeça em aprovação. É o tipo de reação que eu teria se fosse um garoto e entrasse pela primeira vez num avião como o Dove.


  – Está com fome? – Perguntei já no topo da escada.


  – Estava.


  – Então está. Desça vamos comer.


  – Podemos comer aqui?


  Emiti um suspiro de satisfação, então disse.


  – Você não viu o resto…


  – Tem mais?


  – Minha motocicleta, por exemplo.


  – Você tem uma motocicleta? Onde? Aqui?


  – É. Desça que eu mostro. – Levei ele até o compartimento de carga, lá mostrei minha Triumph.


  – Nossa tio! Isto é que é estar equipado; terra, mar e ar. – Confesso que nunca tinha pensado nisto, era verdade, na terra a Triumph, no mar e ar Dove. – Você já fez Dove se mover como um barco?


  – Temos um bote ali no fundo também. Mas já, com apenas um motor, como se fosse um navio e por milhas.


  – Você enfrentou piratas?


  – Já, vamos comer. – Pus a mão no ombro dele e o conduzi até nosso "quarto". – Aqui é onde vamos dormir e comer…


  – Grande, a cama é grande…


  – Sua cama está no compartimento de ferramentas e equipamentos, aquele antes do de carga. Lá você vai encontrar um saco de dormir. Toda noite vai trazer para cá e colocar a meu lado. Acordou, enrole e coloque lá novamente.


  – Ok. Comer aqui também?


  – E estudar.


  – Estudar?


  – Você pensou por um instante que ia se livrar dos estudos?


  – Mas tio será que vou ter tempo entre as viagens e aventuras?


  – Vai. Acredite você terá. – Preparei sanduíches e café puro.


  – Puxa, vou tomar café puro pela primeira vez…


  – Sua mãe não dava café puro para você?


  – Não, ela dizia que eu não tinha idade, para café forte e puro.


  – Bem é o que temos. – Pensei, terei de ter leite e suco para este garoto. Enquanto mordia o sanduíche perguntou.


  – Você já enfrentou nazis?


  – Sim.


  – Nossa! Você é uma espécie de Capitão Meia Noite?


  – Quem é o Capitão Meia Noite?


  – Você não conhece ele?


  – Na verdade não.


  – Ele é o máximo, no rádio a gente ouve as aventuras dele e seu avião lutando contra bandidos.


  – Ah ok. Você anda ouvindo muito rádio.


  – Capitão Meia Noite é meu herói. Você vai ser meu…


  – Tio. Só e já é muito. Está bom o sanduíche?


  – Muito bom. Mas o café é mais gostoso do que eu imaginava.


  – Que bom. Não fique com fome, coma tanto quanto quiser você está em fase de crescimento. Para crescer forte como seu pai, precisa comer bem. Teremos frutas também.


  – Papai era mais alto que você. Eu penso.


  – Era.


  – Eu gosto de banana.


  – Eu também. Teremos bananas então.


  – Tio…


  – Annh?


  – O que eu posso fazer para ajudar você?


  – Como assim?


  – É, posso fazer o que?


  – Onde? Aqui?


  – É. No Dove, para você, sei lá.


  – Quando aprender o que eu te ensinar vai poder ajudar.


  – O que você vai me ensinar? A pilotar?


  – Usar o telégrafo, por exemplo.


  – Tem telégrafo no avião?


  – Tem. Seu pai ensinou você a atirar?


  – Já.


  – Com o que?


  – Com um rifle de dois canos, para caçar.


  – Caçar? O que?


  – O que todo garoto pode caçar, lebres, codornas, patos estas coisas.


  – Você sabe que caçar é só para alimentação? Não é esporte.


  – Como assim?


  – Você só mata um animal se for para você comer.


  – Papai não fazia assim.


  – Mas comigo é assim.


  – Ok. O que mais eu vou aprender?


  – A limpar o compartimento de carga, as asas…


  – Limpar as asas?


  – Durante nevascas, as asas ficam pesadas de tanta neve, então subimos nas asas e com pás, varremos a neve para fora delas.


  – Grande.


  – O que mais?


  – Sei lá com o tempo te ensino outras coisas.


  – Um dia vai me ensinar a pilotar, não vai?


  – Vou, um dia.


  – Vai ser grande.


  – Ótimo. Você sabe fazer sanduíches?


  – Sei. E se me ensinar eu vou aprender a fazer café para nós.


  – Muito bom Ichiro. Mas não esqueça você não vai escapar dos estudos.


  – Como vou estudar?


  – Vamos começar por seus livros de escola. E também vai ler muito. Está vendo aquele armário ali?


  – Sim.


  – Está cheio de livros, você irá ler todos que estão ali.


  – Sério?


  – Você está me vendo rir?


  – Você leu tudo?


  – Não, mas tenho o mau hábito de reler livros…


  – Porque mau hábito?


  – Porque acabo não lendo outros que ainda não li.


  – Ok, tio. O que mais?


  – Como?


  – Desculpe.


  – Ichiro, preste bem a atenção no que vou dizer, porque sou um cara de uma única regra, sempre fui. Esta regra eu aplico a todos com os quais me envolvo. Eles não sabem da regra, porque não digo a eles, mas todos eles são testados por ela, sem saber.


  – Como assim tio?


  – É a regra da chance. É uma regra simples, que diz que: só dou duas chances a qualquer um de errar comigo. Não existe uma terceira chance. Entendeu?


  – Sim. Mas e se a pessoa precisar de uma terceira chance?


  – Se eu quebrasse esta regra, é porque teria de dar uma quarta, quinta, ou seja, se a pessoa não se corrige com duas chances não vai se corrigir nunca.


  – Você aplica a regra a você?


  – Sim.


  – Você nunca errou três vezes?


  – Duas sim, três nunca.


  – Porque não?


  – Porque seria o mesmo que reconhecer que sou estúpido. As pessoas têm de aprender com seus erros, se não aprendem vão sofrer para sempre.


  – Esta regra é para mim também?


  – Claro.


  – Ok, tio.


  – Se você não diz a ninguém que testa, elas com sua regra, porque disse para mim?


  – Porque você é um garoto. Se fosse um adulto eu não falaria.


  – Eu não sou…


  – Eu sei. Mas para deixar claro, olhe para mim, você tem minha idade?


  – Não.


  – Então quando tiver, será adulto, por enquanto é garoto. Ok?


  – Ok tio.


  – Vamos ao despachante para ver se conseguimos carga para transportar.


  – Agora?


  – Precisamos ganhar nosso pão.


  – Já estou na porta.


  Sorri levemente, não acreditando em como seria minha vida daquele momento em diante.


  CAPITULO 3


   


  A primeira viagem do garoto
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  Eu já sabia, ou intuía que ele nunca havia viajado de avião. Mas queria ter certeza.


  – Ichiro, você já viajou de avião?


  – Não. Minha mãe diz que eu viajei quando ela estava grávida de mim, mas não conta não é?


  – É. Não conta. Você tem medo de altura?


  – Não, eu penso.


  – Vamos descobrir.


  Entramos no escritório. O despachante, meu conhecido de anos, afinal, foi o primeiro a me dar carga, me olhou, depois olhou para Ichiro, sorriu e comentou.


  – Nick, Nick, casou com uma japonesa em Tóquio?


  – É meu sobrinho, Mark.


  – Ah, ok, como vai?


  – Tocando o barquinho.


  – Barquinho…


  – Barco voador, não deixa de ser barco.


  – Ok, mas barquinho? Um dia foi. Agora é um transatlântico…


  – Quase, não cheguei no Short Sunderland.


  – Calma você chega lá. Bem você não deve ter vindo ver meus lindos olhos…


  – Nem que minha vida dependesse disto. – Retruquei com um sorriso.


  – Carga para o México... – Principiou o despachante olhando para as guias em sua mesa.


  – Essa eu passo. Preciso de cargas para o interior ou no máximo Rhode Island.


  – Por quê? – Expliquei sobre Moorcroft e meu sobrinho. – Ok, vamos ver o que temos então... Ok, nós temos três para British Columbia, açúcar, café e velas. Total da carga oito toneladas e meia. Bom para você?


  – Perfeito.


  – Então ele vai com você?


  – Vai. Meu copiloto. – Ichiro sorriu aquele sorriso que garoto dá quando se sente importante.


  – Vou providenciar tudo para o embarque da carga.


  Me voltei para Ichiro e perguntei.


  – Está gostando?


  – Até agora não.


  – Não?


  – Ainda não voamos, aqui é chato.


  – Bem, para que possamos decolar, precisamos de cargas. Só se consegue carga para transportar, com caras como Mark em lugares como este aqui.


  – Mas o Capitão Meia Noite…


  – A realidade é diferente da ficção, Ichiro.


  – A ficção é grande…


  – Por isto é ficção. Eu penso. – O despachante voltou com os manifestos. Então perguntei. – Tem como você confirmar se tem carga de retorno?


  – Vazio é ruim. Vou verificar. Me dê uma hora para ver. Se tiver, faço o acerto?


  – Pode acertar, mas só não aceito caça sem acondicionamento. A primeira e única deixou meu antigo avião, o Goose fedendo a caribu. O fedor levou quase dois meses para ir embora.


  – Ok.


  – Vou abastecer e esperar seu pessoal para o carregamento.


  – Certo.


  – Volto mais tarde para ver o que conseguiu de retorno.


  – Ok.


  Saímos e Ichiro acompanhou tudo com grande atenção, o abastecimento e o carregamento. A retirada do Beaching gear, afinal ele é útil apenas em decks secos, rodas não combinam com a água, a manobra para atracar no ancoradouro, enfim tudo, pareceu fascinar o garoto, pelas novidades.


  Então voltamos ao escritório de despachos. Ao passar por uma lojinha do porto, entrei, ele passou. Voltei para a calçada e chamei meu sobrinho.


  – Entra garoto.


  – O que vamos fazer aí?


  – Vamos comprar para você duas coisas importantes para um aviador.


  – O que tio?


  – Um boné e uma jaqueta.


  – Uau, grande.


  – É? Ok.


  – Você não usa boné ou quepe, por quê?


  – Porque perdi meu quepe da sorte e desde então não uso mais.


  – Perdeu como?


  – Correndo de uns caras que queriam furar o quepe.


  – Onde Rangoon.


  – Onde fica Rangoon?


  – Birmânia, no oriente. Experimente está jaqueta.


  Então, fiz ele vestir uma jaqueta de couro e um boné. Paguei um extra para que fosse bordada no boné a palavra copilot. Quando ele viu o boné branco de aba vermelha com a palavra copilot, exclamou…


  – Tio, muito obrigado. Os presentes totalmente grande que ganhei até hoje.


  – Sei…


  – Verdade.


  – Acredito. – Paguei e fomos diretamente até o despachante. Ao entrar ele me disse.


  – Carga de peles de urso e lobo além de sacas de carvão. Sete toneladas.


  – Peles secas?


  – Sim, perguntei por que sabia que chato como é, não ia aceitar sujar seu precioso avião. Ah, aqui tem relatório de tempo por lá.


  – Vá à merda. Obrigado Mark. – Saímos com as confirmações de retorno. E finalmente Ichiro ia viajar. Quando já estávamos na porta do Dove comentei. – Vamos decolar garoto.


  – Grande.


  – Não se esqueça, de me obedecer em voo para que nada dê errado.


  – Sabe tio, você é o tio mais grande que eu tenho.


  – Qual a vantagem? Sou seu único tio.


  – Por isto é o mais grande.


  – É com uma lógica como esta, é difícil discordar.


  A decolagem de um hidroavião é algo que sempre vai me emocionar porque é uma pequena aventura, a parte. Levantar quarenta toneladas da água produz ruídos incríveis, ronco dos motores, barulho da água sendo rasgada pelo casco, enfim é algo. Meu sobrinho afivelado no lugar do copiloto parecia paralisado pelo que estava presenciando. Ficou em silêncio como se de repente não tivesse tantas palavras ou perguntas. Estava mudo.
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